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INTRODUÇÃO:	A	intoxicação	exógena	intencional	é	caracterizada	como	tentativa	de	suicídio,	sendo	interpretada	de
diversas	 maneiras,	 conforme	 as	 circunstâncias	 de	 cada	 período	 histórico.	 Durante	 a	 pandemia	 da	 COVID-19,	 as
medidas	de	restrição	de	circulação	e	o	 impacto	geral	da	crise	podem	ter	afetado	significativamente	a	saúde	mental
das	pessoas.	A	compreensão	de	que	a	pandemia	exacerbou	os	fatores	de	risco	associados	às	tentativas	de	suicídio
ressalta	 a	 importância	 de	 examinar	 as	 mudanças	 epidemiológicas.	 OBJETIVO:	 Analisar	 o	 perfil	 epidemiológico	 das
tentativas	de	suicídio	por	intoxicação	exógena	no	período	pré	e	durante	a	pandemia.	MÉTODOS:	Estudo	ecológico	de
série	 temporal	 com	 dados	 coletados	 do	 Sistema	 de	 Informações	 de	 Agravo	 de	 Notificação	 (SINAN),	 para	 casos	 de
tentativa	de	suicídio	por	Intoxicação	Exógena	utilizando	as	variáveis	sociodemográficas	raça,	faixa	etária,	escolaridade
e	gênero,	 disponibilizados	pelo	Departamento	de	 Informática	do	Sistema	Único	de	Saúde	 (DATASUS),	 entre	2018	e
2023.	 RESULTADOS:	 Com	 relação	 aos	 355.299	 casos	 analisados,	 notou-se	 que	 entre	 as	 variáveis,	 ocorreu	 maior
notificação	do	 sexo	 feminino	 (74,72%),	associado	à	vulnerabilidade	 social,	 evidenciado	pelo	 sofrimento	psicológico	e
violência	doméstica.	Da	raça	branca	(50,7%),	devido	ao	maior	acesso	às	substâncias	tóxicas.	Da	faixa	etária	de	20	a
39	 anos	 (63,9%)	 fundamentados	 na	 instabilidade	 financeira	 e	 desemprego	 em	massa.	 E,	 ensino	 médio	 completo
(22,48%),	respectivo	a	 insegurança	quanto	ao	futuro.	CONCLUSÃO:	O	estudo	do	perfil	epidemiológico	das	tentativas
de	 suicídio	 por	 intoxicações	 exógenas	 apontou	 um	 aumento	 significativo	 nas	 notificações	 durante	 o	 período
pandêmico,	justificando	a	necessidade	de	uma	abordagem	integral,	com	o	fito	de	promover	intervenções	necessárias
para	mitigar	os	impactos	dessa	condição	emergente	e	desenvolver	estratégias	eficazes	de	prevenção.


